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RESUMO 
O presente trabalho propõe uma reflexão 
sobre a inclusão de crianças com necessida-
des especiais ou em situação de vulnerabi-
lidade social no contexto da Educação Físi-
ca escolar. O sistema educacional brasileiro 
enfrenta o desafio de promover a equidade 
e garantir o direito à aprendizagem a todos 
os alunos, respeitando suas singularidades. 
Algumas instituições de ensino têm avan-
çado nesse sentido, adotando mudanças 
na organização pedagógica para valorizar 
a diversidade, evitando práticas excluden-
tes e segregadoras. Nesta perspectiva, esta 
pesquisa investiga como os jogos e brinca-
deiras, enquanto práticas lúdicas e pedagó-
gicas, podem contribuir significativamente 
para o processo de inclusão escolar. A lu-
dicidade, elemento essencial nas aulas de 
Educação Física, promove o prazer, a so-
cialização e o desenvolvimento integral das 
crianças, criando oportunidades de partici-
pação equitativa. Incluir todos os estudan-
tes, sem distinções, favorece a convivên-
cia, o respeito mútuo e o fortalecimento do 
sentimento de pertencimento no ambiente 
escolar. As atividades lúdicas tornam o pro-
cesso educativo mais natural, significativo e 
acessível, principalmente quando orienta-
das por princípios inclusivos. A pesquisa, de 
natureza bibliográfica, também se apoia nos 
dispositivos legais que garantem o direito à 
educação de qualidade e reafirmam o papel 
da escola como espaço de formação cidadã 
e transformação social. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Física Escolar; 
Inclusão; Ludicidade; Jogos e Brincadeiras; 
Interação Adulto-Criança; Desenvolvimento 
Infantil; Práticas Pedagógicas; Cultura Cor-
poral de Movimento. 

ABSTRACT 
This paper proposes a reflection on the in-
clusion of children with special needs or in 
situations of social vulnerability in the con-
text of Physical Education at school. The Bra-
zilian educational system faces the challenge 
of promoting equity and guaranteeing the 

right to learning for all students, respecting 
their singularities. Some educational insti-
tutions have made progress in this regard, 
adopting changes in their pedagogical orga-
nization to value diversity, avoiding exclu-
sionary and segregating practices. From this 
perspective, this research investigates how 
games and play, as playful and pedagogical 
practices, can contribute significantly to the 
process of school inclusion. Playfulness, an 
essential element in Physical Education clas-
ses, promotes pleasure, socialization and 
the integral development of children, crea-
ting opportunities for equal participation. 
Including all students, without distinction, 
favors coexistence, mutual respect and the 
strengthening of the sense of belonging in 
the school environment. Playful activities 
make the educational process more natural, 
meaningful and accessible, especially when 
guided by inclusive principles. The research, 
of a bibliographical nature, is also based on 
legal devices that guarantee the right to qua-
lity education and reaffirm the role of the 
school as a space for citizenship formation 
and social transformation. Keywords: Alter-
native Sounds, music in school, construction 
of instruments 
  
KEYWORDS: School Physical Education; In-
clusion; Playfulness; Games and Play; Adult-
-Child Interaction; Child Development; Peda-
gogical Practices; Body Movement Culture. 
 
Resumen  
 Este trabajo propone una reflexión sobre 
la inclusión de niños con necesidades espe-
ciales o en situación de vulnerabilidad social 
en el contexto de la Educación Física esco-
lar. El sistema educativo brasileño enfrenta 
el desafío de promover la equidad y garan-
tizar el derecho al aprendizaje de todos los 
estudiantes, respetando sus singularidades. 
Algunas instituciones educativas han avan-
zado en esta dirección, adoptando cambios 
en la organización pedagógica para valorar 
la diversidad, evitando prácticas excluyen-
tes y segregadoras. Desde esta perspectiva, 
esta investigación indaga cómo los juegos y 
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juegos, como prácticas lúdicas y pedagógi-
cas, pueden contribuir significativamente al 
proceso de inclusión escolar. La lúdica, ele-
mento esencial en las clases de Educación Fí-
sica, promueve el placer, la socialización y el 
desarrollo integral de los niños, generando 
oportunidades de participación equitativa. 
Incluir a todos los estudiantes, sin distinción, 
favorece la convivencia, el respeto mutuo y 
fortalece el sentimiento de pertenencia en el 
ámbito escolar. Las actividades lúdicas ha-
cen que el proceso educativo sea más natu-
ral, significativo y accesible, especialmente 
cuando se guían por principios inclusivos. La 
investigación, de carácter bibliográfico, tam-
bién se fundamenta en disposiciones legales 
que garantizan el derecho a una educación 
de calidad y reafirman el papel de la escuela 
como espacio de educación cívica y transfor-
mación social. Palabras clave: 
Sonidos alternativos, música en la escuela, 
construcción de instrumentos. 
 
 PALABRAS clave: Educación Física Escolar; 
Inclusión; Alegría; Juegos y juegos; Interac-
ción Adulto-Niño; Desarrollo Infantil; Prácti-
cas Pedagógicas; Cultura corporal del movi-
miento 
 
INTRODUÇÃO  
A história da educação brasileira vem con-
solidando a criança como sujeito de direi-
tos, assegurando-lhe, entre outros, o acesso 
à educação institucionalizada e específica 
para a infância. Atualmente, é possível afir-
mar que existe um direito universal à edu-
cação e o livre acesso às escolas para todos 
os cidadãos brasileiros, sendo a escola um 
espaço fundamental de acolhimento, convi-
vência e desenvolvimento. 
Entre os direitos que devem ser assegura-
dos a todas as crianças está o de vivenciar 
plenamente a infância, o que inclui o direito 
de brincar, interagir e participar de ativida-
des físicas de forma lúdica. Nesse contexto, 
a Educação Física Escolar adquire um papel 
importante na construção de práticas peda-
gógicas que valorizem a inclusão, reconhe-
cendo e respeitando as diferenças individu-
ais, sejam elas sociais, físicas ou cognitivas. 
O brincar, os jogos e as brincadeiras estão 
profundamente enraizados na infância e 
representam elementos essenciais para o 

desenvolvimento físico, motor, social e emo-
cional das crianças. No entanto, diante das 
transformações tecnológicas e das múltiplas 
formas de lazer digitais, as práticas corporais 
tradicionais têm sido deixadas de lado, dimi-
nuindo as oportunidades de experiências 
motoras e afetivas que só o movimento e a 
interação presencial podem proporcionar. 
Nesse cenário, é papel do professor de Edu-
cação Física repensar suas estratégias, ade-
quar os conteúdos e criar ambientes inclusi-
vos e significativos por meio da ludicidade. 
Através de jogos adaptados, brincadeiras 
cooperativas, dinâmicas criativas e escuta 
ativa das crianças, é possível favorecer a par-
ticipação de todos e promover uma apren-
dizagem prazerosa, respeitando os limites e 
potencialidades individuais. 
A inclusão de crianças com deficiência ou 
com dificuldades de socialização ainda é 
um desafio presente no cotidiano escolar, 
especialmente em aulas que historicamen-
te valorizaram o rendimento esportivo e a 
competição. Muitos alunos, em outro tem-
po, se viam afastados da participação ple-
na nas aulas de Educação Física por não se 
enquadrarem nos padrões tradicionais de 
desempenho. Isso gerava exclusão explícita, 
frustração e desmotivação. Era comum que 
alunos se esquivassem das aulas, apresen-
tando atestados ou mesmo respondendo 
chamada sem efetiva participação. 
Felizmente, esse panorama tem se transfor-
mado. A Educação Física Escolar passou a 
integrar um conjunto mais amplo de conte-
údos, metodologias e abordagens, com foco 
na inclusão, no desenvolvimento integral 
e na valorização do brincar como meio de 
aprendizagem e socialização. O lúdico, quan-
do planejado intencionalmente, oferece ex-
periências que despertam a curiosidade, a 
criatividade e a cooperação, possibilitando 
que todas as crianças aprendam juntas e se 
reconheçam como parte do coletivo. 
A mediação do professor é fundamental 
nesse processo. Brincar na escola não deve 
ser uma atividade isolada ou apenas recrea-
tiva; ao contrário, deve ser uma prática edu-
cativa consciente, observada e conduzida 
com objetivos pedagógicos claros. Por meio 
da observação durante o jogo, o professor 
consegue perceber aspectos do desenvolvi-
mento das crianças que muitas vezes não se 
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revelam em outras atividades escolares. 
Neste trabalho, propõe-se uma reflexão so-
bre a inclusão social por meio da ludicidade 
nas aulas de Educação Física, com foco nos 
jogos e nas brincadeiras como ferramen-
tas pedagógicas potentes para o desenvol-
vimento integral da criança. Serão também 
apresentados os fundamentos legais que 
sustentam a proposta inclusiva na educação 
brasileira, facilitando a atuação de educado-
res e familiares na promoção dos direitos da 
infância. 
Assim, este estudo busca evidenciar como a 
ludicidade, quando aliada ao planejamento 
pedagógico e à intencionalidade educativa, 
pode transformar a prática da Educação Físi-
ca em um instrumento de inclusão, motiva-
ção e aprendizagem.     Espera-se, com isso, 
contribuir para a valorização do lúdico como 
componente essencial da formação humana 
e para a consolidação de práticas escolares 
mais democráticas, equitativas e significati-
vas para todas as crianças. 
 
A EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR E SUA TRAJE-
TÓRIA SOB A PERSPECTIVA INCLUSIVA 
Historicamente, a Educação Física escolar no 
Brasil foi concebida com um viés voltado à 
formação de corpos saudáveis, fortes e dis-
ciplinados, baseando-se em padrões norma-
tivos e excludentes. Durante muito tempo, 
essa disciplina esteve voltada apenas para 
alunos considerados “aptos”, deixando de 
fora, de maneira velada ou explícita, aqueles 
que apresentavam deficiências físicas, cog-
nitivas ou mesmo limitações sociais. 
Essa visão começou a ser transformada a 
partir do final do século XX, especialmente 
com o avanço das discussões em torno dos 
direitos humanos, da educação inclusiva e 
da valorização da diversidade no ambiente 
escolar. A promulgação da Constituição Fe-
deral de 1988, seguida da Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional (LDB 9.394/96) 
e de políticas como o Plano Nacional de Edu-
cação (PNE), consolidaram o direito de todos 
à educação, reconhecendo a inclusão como 
um princípio essencial. 
Com isso, a Educação Física passou por uma 
reconfiguração significativa. Deixou de ser 
apenas um espaço de rendimento esportivo 
e desempenho físico, e passou a ser com-
preendida como uma prática pedagógica 

que contempla o desenvolvimento global da 
criança, considerando seus aspectos moto-
res, cognitivos, sociais e afetivos. A proposta 
atual valoriza a ludicidade, o movimento es-
pontâneo, a brincadeira e os jogos como for-
mas de promover a inclusão e a participação 
de todos os alunos — inclusive aqueles com 
deficiência ou em situação de vulnerabilida-
de social. 
Como afirma Betti (apud Darido, 2003, p. 
278), a Educação Física tem como papel: 

“produzi-la, reproduzi-la e transformá-la, 
qualificando o aluno para desfrutar dos jo-
gos, dos esportes, das danças, das lutas, das 
ginásticas e de práticas de aptidão física, em 
proveito do exercício crítico dos direitos e 
deveres do cidadão para a melhoria da qua-
lidade de vida humana.” 

Dentro dessa concepção, a disciplina não 
deve ser um espaço de competição exclu-
dente, mas sim um ambiente de convivên-
cia, de respeito às diferenças e de desenvol-
vimento de competências sociais, como a 
cooperação, a empatia e a solidariedade. A 
inclusão, nesse contexto, não significa ape-
nas permitir a presença do aluno com defi-
ciência na aula, mas garantir sua participa-
ção ativa, respeitando suas singularidades e 
promovendo sua autonomia. 
Darido (2003) também destaca que a Educa-
ção Física precisa oferecer experiências sig-
nificativas para todos, valorizando o que os 
alunos trazem em termos de vivência corpo-
ral. A abordagem inclusiva exige do profes-
sor sensibilidade para adaptar as atividades, 
criar estratégias pedagógicas acessíveis e 
estimular a convivência respeitosa entre os 
alunos. 
As atividades lúdicas, como os jogos e as 
brincadeiras, têm papel fundamental nes-
se processo. Elas oferecem oportunidades 
para que todas as crianças participem, con-
tribuam, interajam e aprendam umas com 
as outras. O brincar, longe de ser uma mera 
ocupação do tempo, é uma atividade es-
truturante no desenvolvimento da criança. 
Como afirma Vygotsky (1991), é por meio do 
brincar que a criança internaliza normas so-
ciais, desenvolve a linguagem, o pensamen-
to simbólico e a capacidade de cooperação. 
Nesse sentido, o papel do professor de Edu-
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cação Física é estratégico. Sua mediação 
durante as atividades deve considerar os 
limites e as potencialidades de cada aluno, 
buscando garantir que todos se sintam per-
tencentes e valorizados. A avaliação tam-
bém deve ir além do desempenho motor, 
considerando aspectos como a participação, 
o esforço, o progresso individual e o envolvi-
mento coletivo. 
Um ponto importante nesse processo é a 
desconstrução dos estigmas que 
historicamente afastaram algumas crian-
ças das aulas de Educação Física. Crianças 
com deficiência, com sobrepeso, tímidas ou 
consideradas “não habilidosas” foram, por 
muito tempo, invisibilizadas nessas aulas. A 
prática pedagógica inclusiva busca romper 
com essas exclusões, promovendo um am-
biente acolhedor, em que a diversidade seja 
não apenas respeitada, mas celebrada como 
parte essencial da formação humana. 
Atualmente, as Diretrizes Curriculares Na-
cionais para a Educação Básica (2013) refor-
çam a necessidade de garantir uma Educa-
ção Física comprometida com a formação 
integral do sujeito, promovendo a equidade 
e a inclusão como princípios pedagógicos 
fundamentais. Tais diretrizes orientam que 
a prática corporal seja entendida como ex-
pressão cultural e que todas as crianças te-
nham o direito de vivenciar essa cultura de 
forma crítica, criativa e significativa. 
Assim, a Educação Física escolar, quando 
pensada a partir de uma perspectiva inclu-
siva, torna-se um espaço potente para o de-
senvolvimento humano em sua totalidade. 
Cabe aos educadores o compromisso ético 
de transformar esse espaço em um territó-
rio de aprendizagem, respeito e transforma-
ção social. 
. 
JOGOS, BRINCADEIRAS E INTERAÇÕES: A 
EDUCAÇÃO FÍSICA COMO ESPAÇO DE CONS-
TRUÇÃO DA AUTONOMIA E DA INCLUSÃO 
As relações entre adultos e crianças, media-
das pela ludicidade no espaço 
escolar, são interlocutoras por excelência: 
representam o diálogo entre mundos distin-
tos que se encontram para construir signifi-
cados e aprendizagens. No ambiente esco-
lar, essas interações devem ser intencionais 
e significativas, considerando a criança 

como sujeito de direitos, capaz de agir, pen-
sar, opinar e criar a partir de suas vivências 
e interações com o outro. 
A Educação Física, quando aplicada por meio 
de jogos e brincadeiras, 
torna-se uma potente ferramenta de inclu-
são social e desenvolvimento integral da 
criança. A ludicidade, nesse contexto, as-
sume o papel de linguagem que aproxima 
adultos e crianças, promovendo o exercício 
da escuta, da empatia e da colaboração. É 
por meio do brincar que a criança compre-
ende o mundo, experimenta regras, respeita 
limites, enfrenta frustrações e desenvolve a 
autonomia. 
A interação entre o adulto e a criança na vi-
vência lúdica não deve ser 
hierárquica, mas dialógica. Quando a criança 
percebe o envolvimento autêntico do adulto 
em suas atividades, tende a responder com 
mais entusiasmo, segurança e criatividade. 
Essa resposta gera um ciclo positivo de mo-
tivação e engajamento, no qual ambos — 
criança e educador — se enriquecem mutu-
amente. O papel do professor de Educação 
Física, portanto, ultrapassa o ensino técnico 
de movimentos e habilidades motoras, e 
passa a ser também o de mediador de expe-
riências afetivas, sociais e culturais. 
Como destaca Rinaldi (apud RENDI, 1998, p. 
77): 

“O ambiente escolar deve ser um lugar que 
acolha o indivíduo e o grupo, que propicie a 
ação e a reflexão. [...] É essencial criar uma 
escola [...] em que todos os integrantes sin-
tam-se acolhidos, um lugar que abra espaço 
às relações.” 

Nesse sentido, os jogos e brincadeiras, quan-
do bem planejados e mediados, propiciam 
experiências colaborativas nas quais todos 
os alunos, independentemente de suas ca-
racterísticas ou habilidades, têm a oportuni-
dade de participar. A Educação Física passa 
então a assumir um papel inclusivo, forma-
tivo e socializador, construindo uma rede de 
significados compartilhados que impactam 
positivamente o ambiente escolar. 
A formação humana é o horizonte maior 
dessa prática pedagógica. O adulto, como 
mediador, deve propor atividades que pro-
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movam a vivência de valores como o respei-
to, a responsabilidade, a amizade e a solida-
riedade. Quando se oferece espaço para que 
as crianças possam negociar regras, discutir 
estratégias e modificar o jogo de acordo com 
suas necessidades, o que se promove é o de-
senvolvimento da autonomia, da consciên-
cia coletiva e da autorregulação emocional 
e social. 
Essa concepção se alinha a uma perspectiva 
contemporânea de educação, que entende 
o brincar não como uma atividade periféri-
ca, mas como eixo estruturante do desen-
volvimento infantil. Como aponta Brougère 
(2008), o jogo é um espaço simbólico no qual 
a criança interpreta e ressignifica o mundo. 
Dentro da aula de Educação Física, esse es-
paço deve estar aberto à escuta, à criação 
e à reflexão — antes, durante e depois da 
atividade. 
Essa prática reflexiva amplia o alcance da 
Educação Física, permitindo que o corpo 
seja compreendido como linguagem, e o 
movimento como narrativa da identidade e 
da cultura. A relação de confiança e escuta 
entre professor e aluno, construída no de-
correr das atividades, contribui para que a 
criança desenvolva uma consciência crítica 
e integrada de si e do outro, percebendo-se 
como parte de um coletivo diverso e acolhe-
dor. 
As transformações nas relações entre pro-
fessores e alunos ao longo do tempo têm 
levado a uma valorização da escuta ativa e 
da corresponsabilidade no processo de ensi-
no-aprendizagem. A ludicidade deixa de ser 
apenas um recurso didático e passa a ser 
compreendida como um direito da infância 
e um fundamento pedagógico essencial à 
prática da Educação Física escolar. 
A autonomia, nesse cenário, desponta como 
um objetivo pedagógico fundamental. Deri-
vada do grego auto (próprio) e nomos (lei), a 
palavra expressa a capacidade do sujeito de 
governar-se a si mesmo, de fazer escolhas 
conscientes e responsáveis. Como ressaltam 
Mantovani e Bondioli (1988), trata-se de um 
exercício de liberdade com responsabilida-
de, que exige da escola a criação de contex-
tos que favoreçam o protagonismo infantil. 

“A ideia de autonomia [...] conduz o pensa-
mento à liberdade e à capacidade de exercí-

cio ativo de si, da livre decisão dos indivíduos 
sobre suas próprias ações [...]. Sintetizam-se, 
enfim, na prescrição: ‘sê senhor de ti mes-
mo’.” (MANTOVANI et al., 1988) 

As relações sociais e as trocas entre crianças 
e adultos, bem como entre as próprias crian-
ças durante os jogos, formam o que Bondioli 
e Mantovani (1988, p. 29) chamam de “his-
tória social” daquele grupo, constituída por 
regras, rotinas, improvisos e significados 
próprios, únicos de cada turma e contexto. 
Essas vivências contribuem decisivamente 
para a construção do conhecimento e da 
identidade das crianças. 
Reconhecer o valor dessa interlocução é 
essencial para que a Educação Física assu-
ma sua função social e educativa de forma 
plena. Ao garantir o acesso e a participação 
de todos nas atividades lúdicas e corporais, 
promove-se não apenas o desenvolvimento 
motor, mas também a aprendizagem afeti-
va, ética, estética e cognitiva, reafirmando o 
papel da escola como espaço de acolhimen-
to, transformação e construção coletiva de 
saberes. 
 
CONCLUSÃO  
A partir da pesquisa e das reflexões desen-
volvidas neste artigo, compreende-se que as 
atividades lúdicas na Educação Física escolar 
vão muito além do simples movimento ou 
entretenimento: elas têm o poder de incluir, 
integrar e transformar. A ludicidade, quan-
do intencionalmente planejada e aplicada, 
contribui significativamente para a forma-
ção integral da criança, promovendo uma 
vivência sensível e receptiva às diferenças, 
construindo uma convivência mais huma-
nista e igualitária. 
Nesse contexto, é fundamental que as esco-
las desenvolvam práticas que sensibilizem 
e ampliem o repertório das crianças sobre 
as possibilidades do corpo em movimento. 
Jogos, brincadeiras, dinâmicas coletivas e 
propostas criativas são ferramentas valiosas 
que, de forma intuitiva e prazerosa, favore-
cem o desenvolvimento da autonomia, da 
socialização e da participação criadora de 
cada criança. 
O educador, como mediador dessas expe-
riências, deve atentar-se à organização dos 
espaços, à escolha dos materiais e à adequa-
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ção dos conteúdos, garantindo um ambiente 
acolhedor, seguro, estimulante e inclusivo. 
É essencial que todas as crianças — inclu-
sive aquelas com necessidades específicas, 
sejam elas físicas, sensoriais, emocionais 
ou cognitivas — sintam-se pertencentes ao 
grupo e participantes ativas das atividades 
propostas. 
A inclusão, nesse sentido, não é um favor, 
mas um direito. E a Educação Física, quan-
do compreendida sob o prisma de uma 
educação para a vida, torna-se um potente 
instrumento de valorização das diferenças, 
promoção da empatia e fortalecimento dos 
laços sociais. Estar entre pares, brincar, ex-
perimentar, cooperar e enfrentar desafios 
em grupo são vivências fundamentais para 
o desenvolvimento humano desde a primei-
ra infância. 
Por fim, é preciso reforçar a importância do 
olhar atento do professor de Educação Fí-
sica, bem como dos pedagogos e gestores 
escolares, para os fundamentos legais e pe-
dagógicos que sustentam essa prática. A lu-
dicidade, os jogos e as brincadeiras, quando 
bem orientados, tornam-se elementos es-
senciais na apropriação de conhecimentos e 
na construção de um percurso educacional 
mais significativo e transformador — desde 
a educação infantil até o ensino médio. 
Que a Educação Física, aliada à ludicidade e 
à inclusão, continue sendo 
esse espaço vivo de aprendizagens, de rela-
ções, de construção de sentidos e, sobretu-
do, de respeito às infâncias em sua plurali-
dade. 
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